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A PAUS-

Dolorosissima impressão nos causa o
estado de todo o sertão da Parahvba.

A fome, com todo o seu cortejo de
misérias, cada dia augtnenta tanto, que
podemos alíirniar: — dous terços da
população é victima da secca.

Por esta cidade, onde relativamente
nào são tão difliceis os recursos de vi-
da, pode-se calcular o que se dá pelas
outras localidades do interior deste es-
tado.

Aqui conta-se dezenas de famílias lio-
nestes iuteiramente desprovidas de to-
dos os meios de viver. Artistas, homens
validos das classes laboriosas da socie-
dade, debalde procuram trabalho, ahi-
da mesmo por Ínfimo preço.

Não ha quem queira se utilisar dos
scus'serviços, nem siquer, pelo sustento
diária.

Com o desespero na alma, como te-
mos presenciado, os pais, vendo os fi-
lhos inanidos, procuram, uns os matos,
pàde com ahmoso trabalho extrahem a
massa venenosa da muciinan, macambi-
ra e de outras plantas, triste palliativo
para seus soíí ri mentos; outros recorrem
á caridade publica, impotente para re-
mediar tantos males.

A propriedade perdeu fodo o seu va-
Íor nesta epoeha calamitosa.

Mais de cem famílias tem sabido des-
ta comarca, abandonando suas casas.

Este horrível quadro tpie diariamente
testemunhamos, mais carregado será
daqui á dois ou três mezes; ainda mes-
mo que apparcçam chuvas copiosas.

Existe somente uni meio de salvação:
o salário pelo trabalho; e este urge tpie
seja sem demora empregado pelo go-
verno.

Por esta medida salvadora pugnamos,
ha mais de anno, pedindo, em uma se-
rie de artigos, o prolongamento da nos-
sa via férrea até esta cidade, e a cons-
trucção de açudes em toda a zona ser-
taneja.

Nada alcançámos. 0 governo monar-
chico attendeti somente ao Ceará, onde
enormes sominas foram gastas om açu-
des, poços artesianos, o no prolonga-
mento de suas estradas de ferro.

A Parahvba ficou no olvido.
ti

Clamamos hoje perante o governo re-

publicano, e esperamos que elle, que
mais ele perto deve sentir os softrimen-
tos elo povo, attenda á,. calamitosas cir-
eu instâncias da pobre Parahyba.

E' ministro do interior um distineto

parahybauo, outro é governador deste
estado; á elles especialmente são dirigi-
das estas palavras; porque a elles cum-

pre mais directamente empregar com
urgência os meios de salvar o povo pa-
rahvbano.

O cidadão Dr. Venancio Noiva, resi-
diu atO bem poucos mezes na viila do

Catolé do Itocha; e quando íoi chamado
ao elevado cargo, que hoje occiipa, a-

travessou grande parte das zonas, ser-

tão e catingas.

Então devia ter visto os solírimenfos
das classes po.res. E por isto devemos
suppòr que o digno governador tudo pro-
moverá para salvar os nossos desgra-

çados conterrâneos, dotando ao mesmo

tempo a Parahyba com um melhora-

mento tão geralmente reclamado, qual

o prolongamento da estrada de ferro a-
tò esta cidade.

E' este o dever que mais alto se im-

põe á qualquer administração deste es-
tado; quanto mais nesta epoeha de ter-
riveis provações, que atravessa a Para-
liyba.

Deixe-se de parte tudo para somente
oecuparmos-nos de medidas de salva-
cão publica; para debellarmos o inimigo
epie devasta este estado,—a fome—que
ameaça despovoal-o.

A monarchia náo affcndia as nossas
necessidades; a republica deve agora

provar ao povo por moio de medidas

promptas e enérgicas que é um governo
paternal e na altura destas terríveis
seccas que têm periodicamente assolado
a Parahvba.

COLLAi. ORAÇÃO

Progresso e regre*..§0.

(CAUSA PRESUMÍVEL DAS SECCAS. )

Nada cresce nem diminuo em a na-
tureza ; as modificações, porem, porque
passa a matéria, são infinitas ; entre-
tanto, em tudo é preciso o equilíbrio e
este impõe-se.

Na composição e decomposição da
matéria consiste a vida. Cesse a de-
composição e jamais teremos novas
composições. Descubra-se, por exem-
pio, um meio de não morrerem mais os
homens, e jamais nascerão também ou-
fros; conservemos, si íor possível, ao
abrigo das leis inmmtaveis que regem
a matéria, tudo quanto sobre a terra
existe, e jamais teremos novas cousas.

0 homem morre para seu corpo ser-
vir de pasto a novas vidas ; a flor cabe,
sécca e apodrece, para delia levanta-
rem-se novas ílores. E' a vida — a
fdrçaTafetuando incessantemente sobre
a matéria.

I. por todos sabido, tpie depois das
grandes guerras, das grandes epide-
mias, a população cresce prodigiosa-
mente'; (pie depois das grandes seccas,
o gado e a vegetação progridem de uma
maneira.assombrosa, a ponto de, em
poucos tempos, acharem-se reparadas
todas as perdas. E' sempre a mesma lei:
um recua, para o outro poder avançar;
é ainda a vida —a força, que, não po-
detido ficar inactiva, procura maniíos-
tar-se em todos os sentidos, até ecpii-
librar-se. Quando a matéria ou a força
(piorem chegar alem. de seus limites,
dá-se o desequilíbrio e este tudo arras-
ta em sua queda. Este desequilíbrio,
porem, tem também seus limites, e,
quando quer transpòl-os, desequilibra-
se por sua vez e vem de nevo resta-
bellecer o equilíbrio, sempre pendente,
pela força opp >sta actuante.

!_', pois, devido á morte, que temos

urna fonte incxaurivel de vida; mas, co-
mo acima dissemos que, se conservou-
do ao abrigo das leis physicas uma es-
pecie qualquer, inteira, esta deixaria
cie renovar-se e reapparecer, vamos,
embora com consciência de que somos
zeros na questão e de não termos delia
a theoria e pratica precisas, apresentar
uma rasao cias seccas presentes, que,
si não for exacta, pelo menos náo pec-
cará de todo:

—Como sabemos, é a electricidade
uma elas forcas por excellencia, e qua-
si (pie exclusivamente a motora abso-
luta de todos os phenomenos da natu-
reza.

Si o é, quem nos dirá que esta força,,
accunmlada hoje cm milhões de yppare-
lhos telegraphicos, telephonicos o de-
outros mil misteres, não acha-se con-
sideravehncnto enfraquecida sobre o;j
globo ? (piem nos dirá que grande pur-
te delia, detida por esses apparelhos
em aecão permanente, não esla fazendo
falta a harmonia de nossas reaes neces-
sidades ?

A prova de que é a electricidade
companheira inseparável dos bons in-
vernos, nós a tomos á evidencia.

Não podemos dizer que seja somente
isto a causa elas grandes s-.cas ; bem
sabemos que antes dessas maravilho-
sas invenções já ellas existiam. Doma-
is, pedimos aos mestres a devida venin,
pois da electricidade apenas conhece-
mos o nome ; sobre sua natureza inti-
ma nem noticias temos.

Si a electricidade è (o que confessa-
mos ignorar) produzida pelos nppare-
lhos è não por estes uttrahida da fonte
natural, náo o são os prediletos nelles
empregados, e (pie foram roubados á
aeoão chimica da natureza.

Longe, finalmente, de sermos infen-
sos a lodo e qualquer progresso, pode-r
mos alíirniar, ( si náo forem falsas as
nossas razões) que um Edison é uma
calamidad-, dous fariam desappareccr
os grandes lagos e até mesma o oceano.

ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO

0 marechal. Manoel Deoloro da Fonseca.,
chefe do governo provisório constituído pek)
exercito e armada, em nome da nação, cou-
siderando :

Que a nação inteira, por t. dos os seus or-

gãos de expressão em todas as camadas so-
ciaes, tem adherido francamente a obra cia
revolução de 15 de Novembro ;

que essa incorporação geral de todas as
opiniões á fôrma republicana crea fiará o,

governo provisório novos devores, constitu-.
indo-o depositário desla situação e obrigan-
do-o como tal a defendel-a com a maior o-
nergia contra todas tis ameaças, até entre-

gal-a ilíesa nas mãos da assembléa convoca-
da para votar a futura ccinslituiçào dos lis-
tados Unidos do Brazil ; ¦

(pio estando aprazacla para termo brevis-
si mo a reunião da constituinte, tendo-se de-
cretado.láqua.i. Iodas as reformas liberaes,
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cujo adiamento provocou a, revolução e es-
tando om rápida elaboração as outras, tem
o governo provisório, de sua parte, dado to-
das as arrhas possíveis de fidelidade ttos se"
tis compromissos para colti o paiz, o qual
náo cessa de relrlbuir-lh'o ein demonstra-
çõesda mais solida confiança.

que, em ciscimistancias taes> o mcior de
iodos os devores impostos ao governo o a
firmeza absoluta e a mais inexorável severi-
dade nas medidas tendentes á preservação
da paz o á manutenção dos interesses fim-
dados na segtirauça da propriedade ;

que, estando eliminadas todas as possibi-
lidades dereconstituição do antigo estado de
coiisas, o náo nos restando cutra alternativa
senão a republica ou a ünarchia> qualquer
tentativa contra a solidez da situação actual
seria simplesmente um acto de desordem,
destinado a explorar o medo ;

quo seria, da parte do governo, inépcia,
covardia e traição deixar os créditos da re-

publica à mercê dos sentimentos ignóbeis de
fezes sociáes empenhadas om semear á siza-
hia e a corrupção no espirito do soldado bra-
íúleiro, sempre generoso, desinteresseiro,
disciplinado e liberal ;

que a perversidade de laes especulações
nào tem medida senão no horror daa des-

graças incalculáveis, necessariamente liga-
das ao triumpho da desordem ;

Decreta:
Art; L° Os indivíduos que conspirarem

contra a republica e o seu governo ;
que aconselharem ou promoverem, por

palavras, escripto» ou actos, a revolta civil
ou a indisciplina militar-;

que tentarem suborno eu allieiação de

qualquer gênero sobre soldados ou ofueiaes,
contra os seus devores para com os superio-
res oü fôrma republicana \

que divulgarem nas fileiras do exercito e
armada noções falsas e subversivas tendentes
a indlspol-os cotilra a republica ;

que usarem da embriaguez para insobordi-
iiác os ânimos dps soldados;

serão julgados militarmente por uma com-
missão militar nomeada pelo ministro da

guerra, e punidos com as penas militares de
sediçáo.

Art. 2.' Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala das sessões do governo provisório da
republica dos Estados Unidos do Brazil, 23
tle Dezembro de 1889, 1 ° da Republica.

Marechal Manoel Üeodoró da Fonseca, chefe
do Governo Provisório, — Bcnjamin ConsUutt
Botelho de Magalhães, —Aí. Ferraz de Campos
Salb's. --Ruy Barbosa.—Eduardo Wandenholk.
—Quintino Bocayuva.—Demetrio Nunes Ribei-
ro.—Arislides da Silveira Lobo.

Arl. 4". Fica exlincto o padroado com
todas as suas instituições, recursos e
prerogativas.

Art» 5o, A todas as igrejas e eonfis-
soes roligiosas se reconhece a persona-
lidado jurídica, para adquerirem e os
administrarem sob os limites postos pe-
Ias leis consernonies á propriedade de
mao morta, mantendo-se a cada uma.
o domínio de seus haveres actuaes, bem
como dos seus edifícios de culto.

Art. 6.° O governo federa! continua
aprover a côngrua, sustentação dos
actuaes serventuários do culto catholi-
co e subvencionará por um anno as ca-
deiras dos Seminários, íiciindo livre a
cada Estado o arbítrio de manter os
futuros ministros desse eu dc outro
culto, sem contravenção do disposto
nos artigos antecedentes.

Art. 7.° Ficam revogadas as disposi-
ções em contrario.

Sala das sessões do governo provi-
sorio da Republica dos Estados Unidos
do Brazil 7 de Janeiro de 1890, se-
guiído da Republica.—Manoel Deodoro
da Fonseca.—Arislídes da Silveira Lo-
bo.—Rutj Barbosa.—Benjumin Cons-
lant.—Eduardo Wandenkollx.—Cumpos
Salles.—Demetrio Ribeiro. — Quintino
Bocayuva. »

na linguado gentio Coi/ojttrc, servindo-lhe a
serra de Cachoeira da divisa.

Fez-se a concessão na forma requerida aos
17 de Junho du 1731.

( Continua.)
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A lgi*«j* © o Estudo

<( O Marechal Monoel Deodoro da
Fonseca, chefe do governo provisório,
constituído pelo exercito e armada em
nome da nação, decreta:

Art. í° Fica pròhibido á autoridade
federal, assim como á dos estados fede-
rados expedir leis, regulamentos ou
actos administrativos, estabelecendo
alguma religião, ou vedando a crear
dilierenças entre os habitantes do Paiz,
ou nos serviços sustentados a custa do
orçamento, por motivos de, crenças, ou
opiniões philosophicas ou religiosas.

Art. Z° A todas as confissões religiH
osas pertence por igual a faculdade de
exercer o seu culto, regerem-se segun-
do a sua fé e não serem contrariados
nos actos particulares ou públicos, que
interessem o exercicio efeste decreto.

Art. 3". A liberdade acpii instituida
abrange não sò os indivíduos nos actos
individuaes sinào também as igrejas,
associações e institutos em que se acha-
rem agremiados, cabendo a todos o
pleno direito de se constituírem é vive-
rem eolleetivamente segundo o seu cre~
,do e sua .disciplina, sem intervenção do
Jíeder publico,

uvr_:i.i\! * iiisTjmacos
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Ciiriiiiataií.
Governo de Francisco Pedro de Mendonça

Gurjão.
D. Anna Cavalcante de Albuquerque, filha

do Sargento-mór Luiz Cliavicr Bernardes.
tendo seus gados, que lhe derão seus tios.
necessita de terras para os crear; e porque
tem mandado descobrir umas terras devolu-
tas no sertão do Curimataü, as q." principião
da banda do sul em um riacho chamado Ç-ra-
vatà, que desagoa no rio Caga (?) correndo

por elle para a parte do norte alé enlestar
com os possuidores do Jiipy e pela. parte de
leste e oeste confrontada pelos lados com os

providos do Giiya ; e por isto pedia a mercê
de tres legoas de terra de comprimento e
uma de largura.

Fez-se a concessão requerida aos 18 de
Outubro de 1730.

Carirv.
Governo de Francisco Pedro de Mendonça

Gurjão.
Vicente Nogueira, tendo descoberto no ser-

tão do Cariry uma sorte de terras devolutas,
á qual parte pela parte do sul com terras do
defuneto Ayies (?) Manso, e correndo para a

parte do norte com terras do tenente coronel
Domingos Dias Antunes em muito grande
distancia de mais de quatro ou cinco legoas,
e pela parte do leste parte com terras de
Francisco Affonso e do oeste com a sei ra da
Borburema; e porque necessita de terras
para crear seus gados pedia tres legoas de
comprimento e uma de largura.

Fez-se a concessão aos 22 de Abril de 1/73.1.

dirima ta ii.
Serra da Cachoeira.

Governo de Francisco Pedro de Mendonça
Gurjão.

0 Sargonto-mòr José Gomes de Farias e
Manoel de Souza Santiago, tendo descoberto
um riacho no sertão do Curimataü, a cujo ri-
acho chamão Algodão que nasce da parte do
sul e desagoa da parte do norte no riacho
Curimataú, encostado A serra da Cachoeira;
e porque querem situar seos gados no dito
riacho, necessitáo de quatro legoas de terras,
duas para cada um, com uma de largo, pe-
gaíido nas testadas dos providos do Curima-
taú para a parte do sul, buscando o norte
flcando-lhe o dito riacho do Algodão, a que

O* derradeiros reis
( Do Figuro )

"....Depois deter escutado os seis
soberanos que tinham vindo pássaro
carnaval em Veneza, Cândido voltou-se
para um sétimo personagem que ceiava
em uma mesa visinha e que parecia ter
bom appetite.

Era um velho de ar nobre e aííavol,
e que trazia uma grande barba cabida
sobre o peito." Cândido approximou-se delle mui-
to delicadamente c disse-lhe :

"—l)esculpae-me senhor, se a mi-
nha pergunta è indiscreta. Mas sereis
vós também, como estes seis senhores,
um rei deposto dos seus estados ?

"—Um rei nào... Um imperador,
respondeu o velho."—Isto nào me sorprende depois de
tudo que tenho visto hoje, tornou Can-
dido. Mas o que me admira o. que ahi-
da conserveis, em tal adversidade, esse
ar de contentamento que se divisa em
vosso rosto."—Eu estava muito pouco ligado ao
throno, replicou o respeitável estran-
geiro, e, alem disto, os meus subditos
me destronaram com as maiores deíe-
rendas. Era no Brazil cpie eu reinava.
Mas devo confessar que residia pouco
no império. A mim me agradava mui-
to mais ir passeiar a Pariz, aquella ca-
pitai das sciencias, das artes, onde a
vida é tào doce e tào nobremente oceu-
pada, e onde tenho excellentes amigos.

Era alli muito bem recebido, e tenho
certo prazer em dizer-vos ( perdoai-me
esta innocente vaidade ) que sou mem-
bro de uma das sabias academias outr'-
ora estabelecidas pelo rei Luiz XIV.

" Logo que reentrava em meus es-
lados, eu trabalhava de todo o meu co-
ração pela felicidade de meus subditos e
esforçava-me por fazel-os gozarem o
que tinha aprendido no decorrer das
minhas viagens. Mas era sem duvida
demasiadamente zeloso, e agora é que
vejo como me tornava importuno aos
meus ministros e ao meu povo. oceu-
pando-me tào minuciosamente dos no-
gocios públicos, depois de os ter negii-
génciàdc) por bastante tempo. Sensível
de nascimento, aboli em meu império a
escravidão quo é uma das vergonhas do
gênero humano. Mas por ter praticado
muito bruscamente esle grande acto de
justiça, puz em embaraços a muitos
proprietários, e a maior parte dos es-
cravos libertados nào soube que fazer
da liberdade inopinada. O que eu ti-
nha de bom voltava-se contra mim.

Applicava-me tanto á minha con-
dueta de cidadão que fazia parecer inu-
til á instituição nionarchica." Emfiin, eu tenho uma filha e um
genro. Meu genro (pie tinha talento
para os negócios, procurava todas as
occasiões de os arranjar. Elle tinha
mais as qualidades de um hábil com-
merciante, do que as virtudes de um
herdeiro da coroa. Minha íilha, que eu
adorava, tinha o defeito de ser extra-
ordinariamente religiosa ; isto nào po-
dia agradar a um povo joven e gene-
roso que se começa a libertar da su-
perstiçào c em quem as luzes da philo-
sophia, de dia em dia mais se desenvol-
vem." Eu pertenço, de resto, a uma fa-
milia que, desde algum tempo, mostra
um talento maravilhoso para perder os
seus thronos e uma singular inaptidão
para os reconquistar." A aííeiçào do meu povo, talvez
mesmo a sua estima e o seu respeito,
iam-sc pouco a pouco aííastando de

mim e dos meus. A revolução era ine-
vitayel. Não se precisava senào de um
pretexto. Um levantamento da armada
contra um ministro impopular decidiu»
todos os acontecimentos. Devo coriíés-
sar que os revolucionários lèm sido cor-
rectos. Elles sabiam que eu não tinha
a mínima culpa daqnillo, assim como
que comprehendia as sua» razoes e que
náo lhes guardava nenhum rancor.
Nunca revolução alguma i'oi mais paci-
lica, nem mais delicada de uma para
com a outra parte. Embarcaram-me
com todas as attenções em um navio
confortabilissinio. Tudo se passou com
uma extrema cordialidade. Elles quize-
ram á toda força conservar-me a minha
lista civil que é de dois milhões." Tínhamos todos lagrimas nos olhos,
ao separarmo-nos. Se eu tivesse podi-
do acquiescer ao desejo de todos, ainda
estaria talvez no Rio de Janeiro. Mas-
a minha situação ali seria precária. A
condição de simples particular convém
melhor aos meus hábitos. E depois, en
gosto muito de viagens. Deixo Veneza
amanhã pela manhã o estarei em Paris
dentro de oito dias." Se eu tivesse necessidade de con-
solaçào, teria encontrado uma das mais
doces nesse novo favor que o governo
da França acaba de me concedei'. No
mesmo dia em que eu perdia a minha
coroa, o presidente Carnot me oííerecia
as palmas de ollicial da instrucção pu-
blica. Isto agradou-me bastante. O
sábio contenta-se com muito pouca
cousa." Tal foi a. narração do bom velho.

No momento cm que elle se referiu
aos dous milhões da sua lista civil, os
outros seis soberanos desthronados
approximaram-se delle com um certo ar
de deíerençia..." ( Cândido, appendice
ao capitulo XXVI. )

Desta fôrma o Brazil vem de inau-
gurar brilhantemente e de um modo o
mais notável, uma moderna espécie de
revolução—aquella em (pie os povos hão
de ser cortezes e os monarchas serão
lesignados. Uma revolução nào será
mais do (pie uma luta de eortezia entre
o vencedor e o vencido. Os compri-
mentes com o chapeo substituirão os
tiros de espingarda.

E parece até que a metade dos sobe-
ranos da Europa já se terá resignado,
quando chegar o momento preciso, da
maneira a mais fácil do mundo. Ha em
muitos dentre elles uma desillusào, uma
notável diminuição do prazer de reinar!

Muitos já apparentam unia existen-
cia igual á dos simples panticulares.

Dir-se-hia «pie elles já se aborrecem
de ter tuna vida á parte, que têm um
fervoroso desejo de voltar à vida nor-
mal, que a solidão da sua magestade
lhes pesa, e que elles se resentem mais
do aborrecimento do que do orgulho.

Pensaes (pie sua alteza o prineipe de
Calles eslá muito impaciente pelo dia
em que ha de ser o rei da Inglaterra e
o imperador das índias ? Eu acredito
(pie isto o aborreceria para todo o sem-
pre. Ua quarenta annos (pie esse prin-
cipe pliilosoplioC, por assim dizer, uma
parte de lodo Paris. Deve se ter antes
de tudo, sendo um sábio, a liberdade
das suas idas e vindas.

Ua tres semanas, dons archiduques
da IUissia almoçaram, náo muito longe
de Pariz, na casa de um barão israeli-
ta—um correligionário daquelles que
os próprios nwvjihs desprezam e que
ainda massacram algumas vezes. Ora,
o alinanack de Gotha tão familiarmente
ligado ao aimanack do Golgotha, deve
ser o signal de alguma coisa futura.'»'

Nào somente a maior parte dos
príncipes vivo como nos ( porque, se ei-
les ainda conservam algum resto de
eeremonial é por necessidade ou por
dever, e as mvsteriosas pompas da
corte de Luiz XÍV lhes seriam hoj<rm-
supportayeis), mas também sente como

:..¦;¦.'.. ;:;..: 
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nós é (em todas as nossas moléstias
moraes.

Ha uma imperatriz, a mais nervosa
das roulhores, cuja principal ambição
6 ser uma perfeita écuyére que vive tão
completamente â sua vontade o de mo-
do tào exquisito, que, se ella fouse uma
burgueza de Paris, nós nào acreditari-
amos que ella fosse, outra. coisa senão
\u\\!X7ievrosée muito sympathica e muito
original.

Ha uma rainha encantadora, extra-
'ordinariamente instruída, de uma intelli-
gencia superior ede uma imaginação po-'-derosa, 

que, podendo exercer o seu oííl—
cio de rainha, prefere o de homem de le-
trás, e procura a approvaçào dos seus
cdnfnadés biirgiiezes; e aceita cora alegria
c simplicidade, se é (pie ella própria
nào as solicita, as recompensas da A-
cademia Franceza.

Ha, muito perto da França, um rei
muito alquebrado e a quem os seus
súbditos ja nâo vêem mais, que nào so-
nha senão em íazer economias para or-
ganizar viagens de descobertas, e que
nào aspira outra coisa alem do renome
de bom geographo.

E, entretanto, o aborrecimento e a
inquietação, e as paixões desordenadas
que nascem do estado inconunodo d'al-
ma, peneiram as casas reaes. As dis-
sençòes iritèstinas da mais poderosa
casa que existe no mundo, e as discor-
dias trajicas de um pai e de um filha,
misturadas ao mais espantoso dos dra-
mas de dor e de morte, furam, durante
mezes, o assumpto predilecto das nossas
gazetas.

Um príncipe, que foi um grande ar-
tista decadente» e que teria sido um ex-
cellente redactor da Hevislã Indepen-
dentei afogou-se uma noite ir um lago
dos Niebeíiiugen, no meio dos seus
cvsnes. Um príncipe imperial suicidou-
se juntamente com a sua amante. Tem
sido as casas reaes, desde alguns an-
nos, as fornecedoras, em proporção, da
maior parte e dos mais dramáticos dos
Jactos diversos.

Talvez que suecedessem oufora, an-
tes do reinado da imprensa, umas ou-
trás tantas coisas estranhas nos pala-
cios desses miseráveis portadores de
sceptros. Mas ninguém as vinha a sa-
bor. Protegia-se um vôo de inysterio.

Hoje vê-se melhor que elles nos são
semelhantes. E elles o sabem, elles
próprios, e elles próprios se confessam
isso mesmo, como não o faziam os so-
beranos dus outros tempos.

Eu não vejo outros, alem do Czar, do
Grào-Tureo e do jòyen imperador " il-
|uminadq 

" da Allemanlia, que acredi-
lem ainda no seu direito divino, üs
•(.pie compõem a totalidade dos restan-
tes acreditam tanto ou mais na utilida-
de da sua missão política c na tradição
ile que elles são representantes. Ora,
isto ê muito dilíerente.

E (pie diria eu ! Já se vêem princi-
pes que voluntariamente so retiram e
aos quaes a reentrada na vida com-
inum, na grande multidão humana, se
lhes atíigura uma libertação. Kecen-
temente, um archiduque pedia ao im-
perador seu parente a permissão de
não ser mais príncipe, e embarcava
sob um nome plebeu, como simples te-
nente da armada. Quem saberá nunca
o (jiie se passou no espirito do archidu-
que João ?

Se os outros príncipes nào têm ain-
da illusões, têm, comtudo, guardado
certas opiniões falsas.

Para que este se tivesse podido af-
fastar a um tempo de uns e de outros,
que clara, profunda e definitiva visão
da vaidade, coisas elle nào deve ter
visto um dia ! E esta visão, á qual
tudo deveria obscurecor, que força de
espirito ella não faz suppor ou que dis-
illusão incomparavel.

Este homem me parece digno de toda
a admiração. Fugiu á realeza, como
um monge descrente foge ao seu mo-

k_—^-?—_—a—*—_——_—':——_————¦ KFffeÉ

nasterio para voltar á natureza, paraviver verdadeiramente segundo o seu
coração, para gozar livremente do vas-
fo mundo, som que tenha de dar con-
tas especiaes a Deus e aos homens de
um compromisso em cuja legitimidade
elle já nào acredita.

Por toda a parte a ordem antiga es-
tremece em suas bases.

Os povos latinos estão completamen-
te preparados. Disseram-me que a
Hespanha já não supporta a realeza
sehào por cavalherismo, respeitando a
fraqueza de uma mulher e de uma cri-
anca. Quanto á Itália, espera o fim da
tríplice alliança, porque ella sem duvi-
da não ha de durar eternamente.

O que aantiguidade náotinhade nen-
num modo conhecido, a possibilidade
de republicas democráticas, tào vastas
como os antigos impérios, torna-se ca-
da dia mais evidente.

Se a nossa Republica não fosse tur-
bulenta, vós havieis dever qual seria,
dentro de pouco tempo, a sua força de
propaganda, mesmo involuntária, e que
fascinação ella exerceria, emquanto du-
rasse, sobre todos os povos da velha
Europa... A oceasião é asada ; a coisa
começa.

... Novus seculorum nascitur ordo ;
Quem sabe ?

Jules Lemaiute.

1IH1IICI.V- POPtJIi AR

Um dos medicamentos da moda ó a anti-
pyrina. K quando um remédio está na ponta,
todos se querem curar com elle, na desconíi-
anca de que, em passando da voga, perde a
sua virtude medicinal.

Dalii os abusos, as conseqüências más e o
descrédito da droga, que aliás sendo appli-
cada com discripçào e critério pôde dar bons
resultados. Parece que a autipyrina eslá
nesses casos.

O Dv. Diijardin-Beaumolz o chama de re-
médio perigoso, cuja applieação, principal-
mente nas crianças, exige cuidados especiaes*

Diversos cliniccs têm observado sympto-
mas de envenenamento em crianças pwla an-
ti pyrina.

Ainda agora lemos em uma revista medi-
ca da Herlin tres casos, referidos pelo Dr.
Lewes, cm que.esle clinico, applicando a an-
lipyrina contra a losse convulsa, observou
accidentes graves acompanhados por symp-
tomas assustadores.

Um menino de l'i- annos, logo depois da

primeira dose, manifestou grande excitarão,
ataques succossivos, vômitos; o doente gri-
tava e gemia como nas ancias da agonia, e
esle estado só cedeu ao tratamento hydropa-
ihico.

Outra criança, de 6 mezes, cahio em col-
lapso, com oyanose, depois da segunda dose.

Alliviada pelo tratamento hydropatliico, o

Dr. Lewes administrou-lhe nova dose, aíim

de verificar se a droga tinha realmente sido

a causa do accidente. Reproduzio-se o mes-

mo phehomcno mórbido.
Km uma terceira criança de 2 annos, tàiri-

bem atacada de tosse convulsa, a autipyrina
deu lugar a espasmos laryngeos, vômitos e

fortes convulsões. %
Portanto... cautela.

por vistosos programmas nem por longa
enumeração de serviços prestados; iul-
garei os candidatos e votarei segundo o
mérito pessoal de cada um.

Peço ao cidadão eleitor (pie proceda
para commigo do mesmo modo.

á Em poucas palavras direi, todavia, o
que vou íazer no Congesso Constituinte..

Quero a Republica Federativa; quero
que a nação, o estado e o município
governem-se por si inteiramente, liga-
dos apenas por laços de relações geraes;
quero a abolição de todos os priyilegi-
os, até mesmo os de títulos scientiíicos;
quero o mais rápido progresso material
da nação;quero aeíTectiva respons-abili-
dade de todos os empregados públicos,
desde o de governador supremo do es-
tado até o de simples inspector de quar-
teirão; em conseqüência disto, quero a
abolição de todos os cargos públicos
gratuitos, sem excepção de um só.

Como medida preliminar para a so-
luçào da questão social, a que algum
dia havemos de chegai', quero a obri-
gatoriedade do trabalho e sua organi-
sação segundo as forças do individuo.

Não se veja ahi programma.
Reconheço qne o eleitor tem o direi-

to de saber um pouco de minhas idéias
para conseienciosamente poder dar-mo
ou negar-me o seu voto: isso tào somen-
te levou-me aexpender aquellas idéias.

E agora, cidadão eleitor, votai, quan-
to a mim. como entenderdes.

Campiua Grande, 10 de Janeiro
de 181)0

F. Rei umbu.

A' P 13 III nos

Cireulsii- ©loitwral
Cidudão Eleitor.

Apresento-me candidato a uma ca-
deira no seio do Congresso Constituinte
(pie tem de regular definitivamente os
destinos da pátria.

É um dever que leva-me a % fazer se-
melhante declaração, nào o intento de
pedir votos." 

Em minha qualidade de eleitor, es-
tou disposto a nào deixar iIludir- me

llc<j<i|»e.ÍÍdhi.

O abaixo assignado, tendo de reli-
rar-se desta localidade para a praça de
Pernambuco, e nào podendo despedir-
se pessoalmente de todos os amigos,

que o honraram com suas visitas, o
faz por meio da imprensa, e naquella

praça oííereee os seus serviços parti-
culares, attendendo ao tratamento e
obséquios (pie tem recebido dos bons
campinenses.

Cidade de Campina Grande, 21 de
Janeiro de 1890.

Francisco Agostinho Fernandes de

Queiroz.

(.iAZl/BIMI-

isso. Pouco tempo depois foi nomeado
professor de uma escola de pretos com
180$ por anno. Foi assim qne logrou
seus desejos, e annos depois, em 1883,
formava-se na universidade, sendo mais
farde nomeado director da escola nor-
mal do estado da Carolina, poi1 onde
acabou de sei' eleito deputado por uma
grande maioria devotos.

—Perante a commissão examinadora,,
da cidade de Ouro Preto, diz o Jornal
do commercio, prestou exame de Insto-
ria o menino Gabriel Cândido de Figuei-
redo Cortes, (pie tem apenas seis annos
de idade e já está prompto em cinco
preparatórios.

O menino Cortes nasceu em S. José
d'Alem Parahvba.

Extraordinário !
—A maior padaria que existe no

mundo é uma de Rroohlyn, arrebalde
de New-York. Produz diariamente
75.000 pães, para cujo fabrico consome
300 bárricas de farinha. Emprega 350
operários e possue 100 carroças para
a distribuição diária do pão na cidade
e nos arrabaldes.

—Está-se construindo actualmente
nm órgão monstro para a igreja de S.
Pedro de Roma.

Para inauguração delle, pedio-se a
Goutiod que compuzesse uma missa es-
pecial, devendo ser contratados 4.000
eoristas para tomarem parte no deseiu-
ponho.

—Foi eleito Grão-Mestre da Maço-
naria lira zi leira,. o marechal Deodoro
da Fonseca.

Aalic.ii* diversas

—Foi arbitrada a mensalidade de
¦J:00Ü$U00 a cada um dos intendentes
da Câmara Municipal do Rio de Janei-
ro.

—Por 630:000$000 foi comprado
pelo governo provisório o palacete lia-
maratv, para residência do Marechal
Deodoro.

—Segundo diz um jornal estrangei-
ro, a mulher mais lica do mundo co-
nhe.cido, é uma senhora viuva, chama-
da 1). Isidora Carneiro, residente em
Valparaiso. Possue a bagatellu de
180:000 contos.

—Henrique Cheatham é o nome de
um preto, deputado pela Carolina do
Norte, (pie tornará parte no próximo
congresso dos Estados-Unidos da Ame-
rica.

Nasceu em 1857, em unia próprio-
dade de Isham Cheathatn cujo nome
tomou secundo o uso do paiz. Quando
foi emancipado, aos 8 annos, abando-
nou o trabalho e entrou como alunmoem
uma escola publica, onde desde logo
se distinguiu, ganhando os primeiros
prêmios.

Como não dispunha de meios para
entrar na Universidade de Rashleigh,
foi trabalhar na lavoura de umapropri-
edade, aíim de arranjar dinheiro para

A Necea nu IBulIiía—Dc uma
carta do «Joazeiro extractou o Diário de
Nidicius da Bahia o seguinte trecho:

«Em toda esta zona marginada pelo
rio S-. Francisco é a mesma cousa,
vèem-se por toda parte campos sem
nenhuma vegetação, e o gado de uma
magreza extrema,

As terras do sertão de Minas Geraes
banhadas por este mesmo rio, passam
por igual crise, o que coiivence-iios a
altura normal do rio, sem a enchente
que costuma haver quando por lá abun-
dam as chuvas. No Reinanso consta-
me que cresce de dia a dia a onda de
emigrantes famintos vindo de diversos
logares, perseguidos pela secca. Km
muitas localidades do sertão de Per-
nambuco, que fica perto daqui, a secca,
a fome e o desanimo vão despovoando
tudo. A esta cidade aporia continua-
damente nào pequeno numero de immi-
grani es, e é esta uma das razoes por
(pie os gêneros de primeira necessidade
têm subido a preç >s quazi inaccessiveis
á bolça da pobreza.

Nào cessa nas portas a todo instante
gente esmolando o pão, trazendo no
semblante os traços mais vivos e pun-
gentes da necessidade.

0 sol é um cáustico de brazas na pelle
do yiandanfe temerário. De 10 horas
em diante, eleva-se a temperatura a
um grão asphixianto; ninguém ousa
dar um ligeiro passeio siquer! Parece
que estamos nos areaes do Sahara!

Accrescente a isto, meu caro, um
vento impetuoso, a levantar nevoeiros
de pó finíssimo, que a tudo invade !

Que quadro feio é este de uma secca
pelos no^os sertões, sombreado pelo
mais terrível dos males a—fome !»

IV gi'Ave — Di visinha villa do
íngá nus remetteu um cidadão de ele-
vada posição social a seguinte ccmmu-
nicaçàu :

« Duas pessoas desta villa compra-
ram uma grande porção do farinha, ha
mais de um anno, para vendel-a por
bom preço ao governo desta provincia ;
mas era tão grande o escândalo, que
nem o governo conservador nem o li-
beral quiz compral-a para soceorrer áos
indigentes.

Julgaram os dons a farinha perdida,
porque já estava podre e cheia de bi-
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<chps; tanto assim que a não poderamVender aqui por mil réis a cuia ; mas
agora com grande pasmo da população., ingáense foi a farinha vendida ao go-verno (170 saccas) a nove mil réis cada
«acca, e destinada ao infeliz povo da•comarca de S. João.

Dizem que para vender a farinha ga-aliou certo advogado da capital duzen-
tos mil réis.

Os dous vendedores vão comprar
mais farinha em Pernambuco para ven-
der ao governo ; e esperam por empe-
sihos fortes, um ser nomeiado collector
de ambas as collectorias desta villa e o
outro, escrivão das mesmas.»

Chamamos a attenção do cidadão go-vernador deste Estado para um facto
tão rve,

Uaaa divorcio—Pelo Dv. juiz de
direito da 2a vara civil da comarca de
'S. Paulo foi lavrada uma sentença de
divorcio perpetuo entre esposos aeatho-
íicos, casados segundo o rito protcstan-
ic.

«E\ qne sahVamos, diz A Província
de S. Paulo, a primeira sentença de
divorcio acatholico que se dá no Brazil,
•e nào foi sem diííiculdade que o destin-
•cto advogado que patrocinou a causa
pôde conseguir a sentença de separação
perpetua. As nossas leis toleram os
¦cultos estranhos a religião catholica,
mas são absolutamente omissas quanto

ia© divorcio de cônjuges não catholicos.
«Foi necessário discutir apenas com

o espirito das leis e sobreveiu ainda a
difficuidade de se saber qual o juizo
competente.

« Depois de varias lutas, aggravos,
reformas de sentenças, etc, conseguiu-
se levar o processo ao termo desejado
pelo autor, o que constituo uma victoria
do Dr. Gomes Cardim, advogado des-
te.»

Arruda Barretto, ex-promotor da co-
marca de Catolé do Rocha.

—De viagem do termo de Catolé [ia-
ra a Parahyba, chegou hontem á noite
aqui o coronel Valdcvino Lobo Ferreira
Maia.
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O peregrino, 7, 4, 3, 5; % 7, 8.
Apreciava a belleza desta planta 1, 6, 3. 4,

nesta cidade.
Limoeiro, 2 do Setembro de 1880;

J. M.
Charada.
Esta moeda do Congo, corre no edifício 2, 2.

J. M.

ANNUNCIOS

NOVIDADE
cio

TIMBAU13 _\..
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Recebe hospedes e garante-se preços
commodos e aceio

EXCELLENTKS ACCOMMODAÇÔES
PARA AN1MAES

Daaalao* aa» a*i»

Timbauba
O proprietário,

José Quirino Pereira Filho.

Hotel Royal
dl CABEDELLO

lfi-RUA DO COMMERCIO—16

Festa Religio* a— Teve logar na
igreja do Rosário, que está servindo de
matriz, a de S. Sebastião. Depois de u-
ma novena encerrou-se no dia 20 do
corrente com missa cantada, havendo
â tarde uma bem concorrida procissão
«com as imagens de N. S. da Conceição,
K. §> do Rosário, N. S. das Dores e a
•do santo martyr festejado, que percor-
•reu diversas ruas desta cidade.

Grande sortimento de Fazendas na
Cias ia lugleza

N'este sobrado e grando Armazém
Jiaaatti tá Igreja

Fazendas baratissimas: Roupas feitas
Claapcos e Calçados

Comprados a dinheiro, e grande
Parte iaapwíados

Da Europa, onde por 
'15 annos

Teiaho viiajndo
E conheço as las fabricas e o commercio

Dos grandes aaaorçados
Vende-se a retalho. E' em grosso

Pelo |iá*Q'éo tia lVasa
E seriedade c agrado c infallivcl

Nesta casa

deli. LACIUTZEN.
N. B. Aos freguezes de fora aju-

da-se nas vendas e compras de qual-
quer gênero, e garante obter em todos
os sentidos os preços do Recife.

(3

Comida* c luuclis a «giaalqiaer
laura. Bebidas de Iodas as
tfaaalidiades

TEM EXCELLENTES COMMODOS
PARA FAMÍLIA.

Promptidáo, asseio e preços rasoaveis.
O gerente,

José Eduardo Marcos d Araújo.

COLLEGIO

15
de

AGOSTO

I>o.ra.ocr*atloo
luzia dos fumantes.

—Ü^O-O^^^v*-*-

Noaaaaçôes — Consta por no-
ticias chegadas hontem da capital as
seguintes:

Intendente da câmara municipal des-
ia cidade o cidadão ChristianoLauritzen.

Promotor publico da comarca, o Dr.
Santos E. Pessoa da Costa.

Delegado, o capitão do corpo de poli-
cia João C. de Arruda Câmara.

Casasaaeai-.»— Na cidade de Ca-
jjaseiras deste estado, teve logar no

principio do corrente mez o de nosso
amigo cidadão José Joaquim do Couto
Cartaxo com a Ex.m Sr." D. Maria
Zulina Guarita Cartaxo,

Nossas felicitações;

Ilegistro da cidaale — Passou
por esta cidade de viagem para o Pian-
cò, o tenente coronel Firmino Ayres A.'Costa.

—Vindo da Parahvba, chegou hon-
tem aqui o cidadão Antônio Gomes de

Alta, no vicia cie
0 proprietário da bem conceituada

loja Americana, no intuito de satisfazer
melhor a seus numerosos freguezes,
acaba de abrir, contiguo á loja de fa-
zendas, um grande estabelecimento de
molhados, gêneros de estiva e alimen-
tidos para vender cm grosso e a reta-
lho, garantindo a boa. qualidade dos ge-
neros e preços baratissimos. No mesmo
estabelecimento se encontrará grande
deposito de fumo e aguardente.

Campina Grande, 24 de Julho de
1889.

Behniro Barbosa Ribeiro.

IVffeclico
VILLA DO INCíA

O Dr. Chateaubriand, acendendo ao
pedido de alguns habitantes daquella
villa, dará consultas em todas as pri-
mei ras domingas de cada mez, das 8
ás 10 horas da manhã, em casa do Dv,
Promotor Publico, onde poderá ser pro-
curado.

Cidade de Campina Grande, 1.8 de
Setembro de 1889.

7 7
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PARAHYBA DO NORTE

II U A
no

T A N «| U E

Dirigido por — Dr. MANOEL
foutunato de couto e

AGUIAll

MENSALIDADES
luteriaos  4ft OOO
Exteruos 5fl) 8$. 40 OOO

— legando as aaater.as—

Os estatutos acham-se nesta t/ypò-

gráphia á disposição do publico.

]VIXJSICA
r- Et a a Nova, aa. 8. --

Bons dobrados para banda marcial,
Marchas, Árias, Cavatinas, Walsas,
Polkas, Tangos, Collecçòes de (piadri-
lhas Artes de musica e escala para to-
dos os instrumentos vende por preços
commodos

Balbino Bemjamim de Andrade.

Não esqueçam que, nesta cidade de
Campina Grande, rua—Uruguayana-—
casa n.° 6, estabelecimento acima de-
nominado c pertencente a Aaatoiai»
da ttilva Baa*I>oza. sempre e a
contento dos srs, fumantes, desta e de
outras localidades, vende-se os especi-
aes productos da assás acreditada —
FABRICA CAXIAS —, sendo :

Cigarros; charutos e fumos,
Bolsas, cachimbos e ponteiras 1
Papel de seda e lambem de cores ;
Phosphoros e lindas phosphoreiras !

NÀO ESQUEÇAM.

Rua Uruguayana n.° 6.

ESTRELLA DO NORTE
LOJA DE FAZENDAS

Em grosso e a retalho
14 KUADO CONHE DEU 14

Tem sempre á venda
Fazendas finas, chapéos, calçados, etc.

1»K0PRIETAIU0

Ildefoaaso Pessoa de Laaaaa
CAMPINA GRANDE

II O T E li P O P U L A K
EM MULUNGU

aao
- 6 PATEO DA ESTACA© O -

É onde acaba-se de abrir um novo
tístabelocimento, no qual pôde qualquer
passageiro ver o que ha de melhor nos-
te ramo de negocio, rfesta povoação..

Garante o propritario :
Asseio, Sinceridade e.Modieidude.
Mulungu 6 de Setembro de 1889;,'O'

JA.

Jovino Lucm França.

BOLETIM COMMERCIAL

Feira de Itabayanna eni 21 de Ja-
neiro de 1890.

Bois recolhidos aos curraes... 550
Vendidos W^k

Regulando o kilo da carne 280 rs.
Destino

Pernambuco 271
Seguiram para a Parahyba... 60

( diversos 1*0
Sobras ¦ ¦ ¦ 76

550

DA

ESTRELLA
DE

JOiO DA SILVA PIMENTEL
0 &"^W^

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
Neste bem montado e acreditado es-

Iabelecimento encontra-se um grande
sortimento de fazendas de todas asproce-
dencias, que se vendem a preços modi-
cos e a perfeito gosto dos freguezes.

Feira de Campina, hoje, 24 de Ja-
neiro de 1890.

Houve 300 bois.
Pela estrada do Siridó . . . 260

« das Espinharas. 40

Mercado dc Campina eml8.de Ja-
neiro de 1890.
Miiho '.¦-.. 1»?300
Feijão 3Í0OO
Farinha  1&200
Carne secca kil. $900
Dita verde, kil $Í00
Rapadura, cento . . . .1 10$000
Couro de bode, o cento. 96$000
Sola, o meio- 2JJJ)300

Tvp. da « Gazeta no Sertão 


